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Resumo  

Dado que a água é um elemento condicionante e insubstituível à existência da vida na Terra, 
tanto as civilizações do passado precisaram dela para sobreviver, como as populações do pre-
sente e do futuro também dependem e dependerão da água para garantir sua continuidade e das 
atividades econômicas, biológicas e socioculturais que desenvolvem. Fundamentado em revi-
são da literatura científica disponível em bases bibliográficas, o presente estudo tem como ob-
jetivo investigar e discutir as relações existentes entre cultura e educação no âmbito da gestão 
dos recursos hídricos. Para cumprir o objetivo, foram utilizadas técnicas de revisão sistemática 
da literatura em conjunto com análise bibliométrica. As publicações foram avaliadas quanto ao 
número de publicações anuais e uma rede de relacionamento entre as palavras-chave que foi 
criada com a finalidade de identificar as tendências e oportunidade de pesquisa. A revisão sis-
têmica evidenciou a complexidade da relação cultura, educação e recursos hídricos, revelando 
a necessidade de aprofundamento e avanço de pesquisas sobre o assunto. Na análise das rela-
ções, foi identificada a necessidade de considerar o homem como ator principal em uma nova 
estrutura em que a educação é a mobilizadora principal para a construção de uma nova pers-
pectiva cultural quanto à gestão dos recursos hídricos. 

Palavras-chave: cultura, educação, gestão de recursos hídricos. 

1. Introdução 

A água é um recurso estratégico para a humanidade, pois que é responsável pela vida no planeta, 
sustenta a biodiversidade, a produção de alimentos e suporta todos os ciclos naturais (TUNDISI; 
MATSUMURA-TUNDISI, 2020, p.15). Para uso humano, entretanto, a água deve ser disponi-
bilizada limpa e potável e, na forma pronta para o consumo, isto representa menos que 1% de 
toda água encontrada no planeta. O uso contínuo e a procura por fontes perenes de abasteci-
mento, ao longo dos anos, conduziram a água a situações de escassez, através da poluição e 
degradação em muitas regiões do mundo, anunciando uma crise global dos recursos hídricos 
(MENDONÇA; SANTOS, 2006). 

Crises hídricas são originadas, principalmente, a partir de ações humanas intensivas, como, por 
exemplo, o desmatamento, a urbanização e impermeabilização do solo. Dentre todas essas 
ações, a urbanização parece ser um dos principais problemas. Atualmente, constata-se a exis-
tência de 37 megacidades no planeta, cada uma com mais de 10 milhões de habitantes. Por 
certo, garantir o abastecimento de água em quantidades e qualidades adequadas, tornou-se um 
dos maiores desafios nestes ambientes; existe ainda a questão de todo resíduo produzido por 
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essa população, cuja falta de tratamento pode acarretar em toneladas de detritos despejados  nas 
águas, rios, mananciais, águas subterrâneas e lagos (TUNDISI; MATSUMURA-TUNDISI, 
2015). 

As avaliações atuais sobre as condições em que ocorre a distribuição das águas sugerem mu-
danças radicais quanto ao seu gerenciamento. Para uma adequada gestão dos recursos hídricos, 
é fundamental que as informações sobre os estoques, mecanismos de tratamento, distribuição, 
uso e consumo da água, em todas as suas variedades, sejam integradas aos processos econômi-
cos e sociais que influenciam os recursos hídricos (TUNDISI; MATSUMURA-TUNDISI, 
2020, p. 15). 

A água é parte de um sistema socioecológico e requer atenção quanto aos riscos e danos, muitas 
vezes irreversíveis, que podem afetar tanto sua disponibilidade quanto a sua qualidade. Sendo 
assim, a sustentabilidade da água depende da biocapacidade do ecossistema garantir essa qua-
lidade e em quantidades suficientes para as gerações presentes e futuras (JANNUZZI et al., 
2020). Tundisi, Matsumura-Tundisi (2020, p. 91) propõe um novo modelo ético para a água, 
onde a segurança coletiva esteja voltada para a conservação dos estoques e do balanço hídrico 
Destacam também a importância no treinamento e capacitação dos envolvidos no gerencia-
mento das águas.  

A disseminação da educação ambiental é capital para os propósitos de alcançar a segurança e 
sustentabilidade hídrica, devendo abordar temas como a mobilização social, a necessidade de 
soluções técnicas bem elaboradas, bem como a importância de tecnologias adequadas. O obje-
tivo é promover a cultura de responsabilidade e exigência, agregada ao senso de viabilidade 
técnica e econômica, em oposição a uma cultura da simplicidade demagógica (OECD, 2015, p. 
91). A conscientização da população para a preservação e economia da água e diminuição das 
fontes de poluição têm aumentado graças a esforços na área de educação ambiental, mas ainda 
é insuficiente. Existe também um esforço de áreas acadêmicas para promover estudos mais 
profundos sobre a água (TUNDISI; MATSUMURA-TUNDISI, 2020, p. 95).  

A capacidade de monitorar o uso da água e de fazer cumprir as políticas hídricas é o grande 
desafio, pois a falta de uma cultura de conformidade por parte dos usuários e consumidores 
dificulta ainda mais o cumprimento de normas restritivas. É necessário um engajamento cole-
tivo, onde todos os partícipes se envolvam no processo. Neste cenário, a educação é a ferra-
menta indispensável na promoção e desenvolvimento de uma cultura de cumprimento de regras, 
para que num futuro próximo se fortaleça a capacidade das bases de fiscalização dos sistemas 
e das ações de controle dos estoques pelos gestores de recursos hídricos. 

A preservação dos mananciais é, indubitavelmente, importante. Mas é necessário, também, que 
os estudos e pesquisas realizados possam ser aplicados no desenvolvimento de uma conscien-
tização a respeito de padrões de consumo da água com a adoção de valores sustentáveis. 

Para avaliar o estado da arte em que se encontra essa temática, o presente estudo revisou publi-
cações com abordagens sobre a relação existente entre cultura, educação e gestão dos recursos 
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hídricos, com o objetivo de investigar e discutir essa relação, bem como identificar as tendên-
cias e oportunidades de pesquisa. Devido à dificuldade na identificação de documentos que 
abordassem de forma direta a relação entre os três assuntos, o foco da revisão ficou definido na 
compreensão entre as zonas de interseção sobre as áreas e identificação das possíveis inter-
relações existentes (Figura. 1). 

 

Figura. 1 Interseção e inter-relações sobre as áreas 
 

 

Espera-se que as propostas e sugestões presentes neste documento contribuam para alavancar 
estudos futuros, fornecendo diretrizes abrangentes sobre a relação entre cultura, educação e 
gestão de recursos hídricos. 

2. A Água 

Fenômenos catastróficos causados pela variabilidade hídrica, até recentemente, pareciam ocor-
rer em regiões distantes do mundo industrializado. Porém, isso mudou. Secas recorrentes em 
regiões com alto índice de chuvas, como a Inglaterra, e inundações desastrosas em áreas deser-
tas da bacia do Mediterrâneo, evidenciaram como estamos vulneráveis quando se trata de com-
preender e de se antever ao comportamento da água.  

Em áreas de intensa urbanização, o acesso a água para o consumo das atividades humanas, tem 
se tornado um grande desafio em termos de abastecimento, distribuição e gerenciamento. Sulas 
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e Pikirayi (2018, p. 1) contam, ainda, que a tradição e a história fornecem exemplos contrastan-
tes de como a escassez, em alguns casos, e o excesso de água, em outros, foram gatilho para o 
declínio de várias civilizações ou o que motivou o desenvolvimento da complexidade social.  

Sendo assim, com a mesma precisão que a água determinou quais civilizações sobreviriam no 
passado, é evidente sua importância para manter a sustentabilidade da vida humana e de toda 
biodiversidade no planeta. Jannuzzi et al. (2020), sob esse prisma, destaca a relevância na to-
mada de consciência de toda a sociedade sobre as condições em que os recursos hídricos se 
encontram hoje em todas as suas dimensões, seja no uso da água na rotina diária, seja nas to-
madas de decisão sobre sua exploração e conservação por parte de organizações nos diferentes 
setores da economia. 

2.1 A gestão dos recursos hídricos e sua relação com a educação e cultura 

As águas que constituem rios e lagos, juntamente com as águas subterrâneas que formam os 
aquíferos e lençóis freáticos, são a fonte primária da produção de alimentos, mantém a biodi-
versidade e praticamente toda a atividade humana. Essa água encontra-se ou relativamente es-
cassa ou em processo de esgotamento. Nos últimos cem anos tais fontes vêm sofrendo os efeitos 
de um conjunto de atividades humanas: urbanização acelerada e uso intensivo da água, princi-
palmente na agricultura e nas indústrias (TUNDISI; MATSUMURA-TUNDISI, 2020, p. 18). 
Segundo Al-Weshah, Saidan e Al-Omari (2016), a escassez de água está entre os principais 
problemas enfrentados pela humanidade, e sinaliza que poderá continuar assim no futuro devido 
ao aumento de sua exploração e aos efeitos colaterais como a poluição e degradação ambiental, 
que tem sido a causa de instabilidade social e política em muitos países.  

A crise da água é uma crise de gerenciamento e a governança da água é outro grande problema 
na atualidade. Os setores públicos e privados que constituem essa governança precisam ter a 
responsabilidade com o gerenciamento dos recursos hídricos, por meio de políticas públicas 
que atendam às necessidades das populações de forma sustentável (TUNDISI; MATSUMURA-
TUNDISI, 2020, p. 106). 

A governança da água, por sua vez, é frequentemente delineada em reflexo da cultura, regime 
jurídico, sistema político e da organização territorial do país. O sistema de gerenciamento hí-
drico é composto por questões complexas, porque envolve interesses de todas as representações 
sociais (OECD, 2015, p. 41). Esses interesses geralmente funcionam como mobilizadores de 
comportamentos e atitudes diferentes de acordo com cada contexto – geográfico, socioeconô-
mico, cultural, político – que podem gerar resultados positivos ou negativos para a gestão de 
recursos hídricos. 

Fernández-García et al. (2021) considera a questão sendo muito ampla, pois a água é um recurso 
“poliédrico”, com diferentes facetas, que se alteram de acordo com os múltiplos papéis que 
desempenham no meio ambiente, nas atividades econômicas, na saúde pública, nas liturgias das 
diferentes culturas e religiões, e até em questões atuais, como a diferença de gênero. 

Campos e Campos (2015) contam que em 1970 os problemas de recursos hídricos eram consi-
derados problemas de engenharia e que podiam ser resolvidos com obras em que a hidrologia 
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gerava conhecimentos para aplicação, principalmente na engenharia hidráulica. Kaspersma et 
al. (2012) sugerem, no entanto, que para enfrentar os desafios oriundos dos recursos hídricos 
são necessários profissionais com especialização em disciplinas específicas, mas que conver-
sem com outras disciplinas também relevantes. Neste caso, para um engenheiro não é suficiente 
o domínio de um conhecimento operacional e teórico de princípios de matemática e física, mas 
também a compreensão dos processos, análise de sistemas e modelagem de computador, leis e 
regulamentos, história, sociologia e ética. 

A disseminação da educação ambiental é importante e deve abordar não apenas o componente 
de mobilização social, mas também a necessidade de soluções técnicas bem concebidas, bem 
como a importância da qualificação e das tecnologias adequadas. Num cenário de escassez e 
contínuo aumento da demanda por água, é cada vez mais reconhecido que as melhorias na ges-
tão hídrica não podem ser alcançadas apenas por medidas técnicas ou regulatórias, mas devem 
ser combinadas com mudanças no comportamento e nas atitudes em relação ao uso da água 
(WWAP, 2012, p. 436). Amahmid et al. (2019) acredita que a educação, por meio de uma 
abordagem motivadora e inspiradora, pode desempenhar um papel crucial na transformação de 
valores e hábitos, visando o uso sábio e sustentável do recurso, e com efeitos permanentes, por 
meio do desenvolvimento de aspectos apropriados do caráter, e assim instaurar uma nova pos-
tura cultural. 

3. Metodologia  

Como prática sobejamente difundida no meio acadêmico a revisão de literatura é uma caracte-
rística essencial da pesquisa e estabelece a base das investigações de qualquer estudo (XIAO; 
WATSON, 2019). No entanto, para uma delimitação mais eficiente das fronteiras do conheci-
mento sobre um determinado assunto, que atenda a uma série de critérios pré-estabelecidos 
(MENGIST; SOROMESSA; LEGESE, 2020), faz-se necessária uma pesquisa com critérios 
mais rigorosos. A revisão sistemática é uma metodologia específica que localiza estudos exis-
tentes, seleciona e avalia contribuições, analisa e sintetiza dados e relata as evidências de forma 
a permitir conclusões razoavelmente claras sobre os limites do que se tem conhecimento ou não 
(DENYER; TRANFIELD, 2009). Segundo Denyer e Tranfield (2009), ainda, a maioria das 
áreas que usa a revisão sistemática prescreve que os estudos devam estar em conformidade com 
um conjunto de princípios.  

Neste estudo os autores seguiram a metodologia de revisão sistemática da literatura (RSL) para 
identificar e avaliar publicações relevantes que abordassem as relações existentes entre cultura, 
educação e gestão dos recursos hídricos. O principal objetivo desta revisão da literatura foi 
detectar e discutir as lacunas e tendências de pesquisa compreendendo as relações entre essas 
três palavras-chave. Vale lembrar, todavia, que cada fluxo de pesquisa tem sua própria dinâmica 
e se torna ainda mais complexo quando três assuntos ou temáticas são tratados simultanea-
mente. 

Para estabelecer a confiabilidade, precisão e transparência pesquisa bibliográfica, uma aborda-
gem de revisão sistemática da literatura (RSL) composta por cinco fases foi utilizada neste 
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estudo Esta abordagem foi alterada e adotada a partir de métodos semelhantes previamente 
introduzidos por outros pesquisadores: (1) formulação da pergunta de pesquisa; (2) criação de 
banco de dados prévio; (3) triagem do banco de dados prévio; (4) análises dos dados; e (5) 
síntese dos dados (BRIZOLA e FANTIN, 2016). A Figura. 2 mostra o fluxo de pesquisa utili-
zado. 

  
Figura 2. Fluxo de Pesquisa 

 
 

Na primeira etapa, como ponto de partida, foi formulado o problema de pesquisa que guiou 
todo o processo de revisão sistemática da literatura: “Qual a relação entre cultura, educação e 
gestão de recursos hídricos?”. 

Na segunda fase o objetivo foi estabelecer protocolo de pesquisa. Neste sentido foram determi-
nadas duas grandes bases de pesquisas EBSCO e Web of Science, de modo a garantir a confi-
abilidade e qualidade do conteúdo. Seguindo os critérios de exclusão/inclusão, foram conside-
rados apenas os artigos revisados por pares no período entre os anos de 2011 e 2021, publicados 
nos idiomas inglês, português e espanhol, contendo as palavras-chave da pergunta. Artigos de 
revisão, resenhas, capítulos de livros e artigos de conferência foram excluídos.  

O conjunto de palavras-chave utilizado para coleta dos documentos ficou definida pela expres-
são booleana: <<("water resources management") AND (culture OR cultural OR ethnicity OR 
identity) AND (education)>> 

A coleta foi realizada no dia 05/10/2021. Os artigos que continham as palavras-chave no título 
ou resumo constituíram a criação de banco de dados prévio. Essa coleta gerou inicialmente 64 
artigos, sendo 58 no EBSCO e 6 no Web of Science. Essa coleta continha documentos duplica-
dos, que foram excluídos, ficando o banco com o total de 61 artigos.  
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Na terceira etapa, com auxílio do aplicativo Rayyan (https://rayyan.ai/reviews/327654), foi ela-
borada a triagem dos 61 artigos que compunham o banco de dados prévio, e os documentos que 
continham as palavras-chave no título, resumo ou palavras-chave dos artigos, mas que o con-
texto não se referia ao assunto do estudo foram excluídos do banco de dados prévio. Restando 
o total de 41 artigos. 

Na quarta etapa, com uso dos softwares Mendeley, para o gerenciamento de referências, e Mi-
crosoft Excel, para a montagem de planilhas eletrônicas, os dados foram codificados e tabulados 
para uma posterior análise descritiva dos artigos. Os documentos foram classificados segundo 
o tema abordado, palavras-chave, ano de publicação, país de origem do estudo. Nesta fase tam-
bém foram elaboradas gráficos e tabelas para representação visual dos dados analisados. 

E a quinta fase da RLS foi dedicada à discussão dos resultados, identificação das lacunas e 
apontamentos de possíveis pesquisa futuras no campo. Durante a fase de interpretação houve a 
contribuição de artigos e livros sobre o tema. 

4. Resultados e Discussões 

Nesta seção serão apresentados os resultados da análise descritiva dos 41 artigos oriundos da 
relação entre os termos cultura, educação e gestão dos recursos hídricos. Nas próximas seções 
serão discutidas e apresentada a análise contextual dos dados. 

4.1 ANÁLISE DE REDE DE PALAVRAS-CHAVE 

As palavras-chave em um artigo científico representam os principais assuntos abordados pelos 
autores. Nesta pesquisa foi feita uma análise da frequência de todas as palavras-chave dos 41 
artigos, com o objetivo de identificar quais os principais temas discutidos quando se relaciona 
cultura, educação e gestão dos recursos hídricos no período estabelecido. A partir desse estudo, 
pode-se inclusive estabelecer não apenas as áreas de conhecimento mais exploradas no assunto, 
mas também os “gaps” de pesquisa. 

Para uma interpretação mais precisa dos termos, as palavras sinônimas foram agrupadas, fi-
cando definido o mínimo de 2 ocorrências da mesma palavra para composição da rede de pala-
vras-chave (Figura. 3). 

Para essa análise foi utilizado o software VOSviewer. O aplicativo permite a construção de 
redes de relacionamento das palavras-chave provenientes das bases, o que possibilita a inter-
pretação da relação entre elas. Através desse mapeamento é possível realizar a análise dos “clu-
sters” criados, e identificar, por exemplo, quais áreas interagem entre si na tentativa de relacio-
nar cultura, educação e gestão dos recursos hídricos. 

Ao interpretar a Figura 3 as palavras-chave são representadas pelas esferas, e sua frequência 
pelo tamanho. Nesta análise por exemplo, do total de 299 palavras-chave, 44 atenderam ao 
protocolo de mínimo de 2 ocorrências. A palavra-chave “water supply” (abastecimento de água) 
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apareceu em 9 artigos, e teve 36 interações com outras palavras-chave. As palavras-chave “sus-
tainable development” (desenvolvimento sustentável) e “water management” (gestão da água) 
estiveram presentes em 6 artigos, com 15 e 21 interações respectivamente. 

Nesta ilustração (Figura 3) ainda é possível identificar o mapeamento de cinco áreas dominantes 
agrupadas entre si, representadas por diferentes cores. O cluster vermelho inclui termos relaci-
onados a água, irrigação, saneamento, desenvolvimento sustentável e programas comunitários; 
O cluster verde possui termos como meio ambiente, gestão, política e recursos de saúde; O 
cluster azul abastecimento de água, recursos hídricos, qualidade da água, zonas úmidas e sus-
tentabilidade; já o cluster amarelo inclui termos cultura, conservação da água e clima. E no 
cluster lilás aparecem os termos computação leve, gestão da água, integração homem-recursos 
hídricos. 

 
Figura. 3 Rede entre as palavras-chave 
 

 

Nessa rede é possível verificar que a esfera “sanitation” (saneamento) e “water resources” (re-
cursos hídricos) estão em clusters distintos, isso significa que poucas vezes são tratados intima-
mente numa mesma pesquisa. Neste estudo, por exemplo, houve apenas uma conexão. A OECD 
(2015, p.79) reconhece como sendo desafiador o fato do sistema nacional de gestão de recursos 
hídricos não estabelecer vínculos satisfatórios com o saneamento, o que afeta diretamente a 
qualidade da água, considerando que a água contaminada não pode ser usada sem que isso 
acarrete altos custos pelo tratamento. 
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Figura. 4 Rede entre palavras-chave no período 2011-2021 
 

 
 

Em uma segunda versão da rede entre as palavras-chave (Figura. 4), é possível notar a periodi-
cidade em que esses termos foram mais utilizados nos artigos. Nesta ilustração, quanto mais 
próximo da tonalidade azul, mais antigas são as pesquisas, como a palavra-chave “education” 
(educação ambiental) e “irrigation” (irrigação), por exemplo, aparecem com maior frequência 
em estudos próximos a 2014. Em contrapartida, o amarelo representa os estudos mais recentes, 
que podem ser entendidos como tendências ou oportunidade de pesquisas, como abastecimento 
de água e computação leve. 

A palavra-chave “water supply” (abastecimento de água) teve 9 ocorrências indicando um forte 
interesse na área, enquanto que “soft computing” (computação leve) apareceu em 2 estudos 
recentes, sugerindo um novo estudo, o que pode ser interpretado como oportunidade de pes-
quisa. O artigo de Zeinali et al. (2021) e Bozorg-Haddad, Baghban, Loáiciga (2021), sugerem 
a computação leve como método de pesquisa sobre o ciclo hidro-social, com foco nos sistemas 
de feedback entre as interações humanas e hídricas. Ambos os estudos reconhecem o impacto 
humano no ciclo hidrológico como parte do desenvolvimento dialético de sistemas hídricos e 
sistemas sociais.  

Outros 2 estudos identificados nesta análise como oportunidade de pesquisa, também presentes 
na zona amarela, são os que adotam os jogos como ferramentas de apoio na tomada de decisão. 
O artigo de Cheng et al. (2019) narra o desenvolvimento de um jogo de tabuleiro baseado em 
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situações problemáticas com objetivo de promover educação sobre gestão de recursos hídricos. 
Onencan, Enserink, Van De Walle (2019), tiveram como objetivo desenvolver um jogo de ne-
gociações, que pudesse avaliar se a diversidade de atributos pessoais (gênero, idade e educação) 
influenciam na tomada de decisões nas negociações de gestão dos recursos hídricos.  

4.2 DISTRIBUIÇÃO DE ARTIGOS AO LONGO DO PERÍODO DEFINIDO NA PESQUISA 
(2011-2021) 

Na primeira parte do estudo foi verificado o fluxo das publicações ao longo do período do 
tempo definido, entre 2011 e 2021, conforme apresentado na Figura 5. 

 

Figura. 5 Relação de publicações por ano 

 

Ao longo do período analisado, o volume de publicações do assunto aumentou. Os primeiros 5 
anos, 2011 a 2015, apresentou média de 2 publicações ao ano. Nos 5 anos seguintes, 2016 a 
2020, a média anual apresentada foi de 5 publicações. Recursos hídricos é um tema estudado 
no mundo inteiro, nas mais diversas áreas. Esses dados representam crescimento no interesse 
científico sobre o tema cultura, educação no âmbito da gestão dos recursos hídricos. 

4.3 GESTÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS, CULTURA E EDUCAÇÃO 

Durante a coleta de documentos observou-se que dos 41 artigos, o termo “educação” esteve 
presente no resumo de 38 documentos, enquanto que termo “cultura” apareceu em 19 resumos. 

Neste panorama as lacunas de estudos com o termo “cultura” no resumo, sinalizou um gap na 
literatura científica no âmbito da gestão dos recursos hídricos. É de se considerar que qualquer 
estudo que tenha por objetivo a implantação de melhorias na gestão de recursos hídricos e que 
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não considere a necessidade de combater a cultura do desperdício de água pelo uso inadequado 
e a degradação ambiental não terá avanços positivos. 

A educação deve ocupar um papel central no processo de mudança por meio da formação de 
indivíduos conscientes de que a água deve ser tratada como recurso finito e que, portanto, há 
necessidade do desenvolvimento de novas tecnologias para o seu uso, reuso, sistemas de moni-
toramento e controle, envolvendo todos os setores econômicos e sociais. 

É através da melhoria da qualidade da educação que será possível identificar as competências 
necessárias para o desenvolvimento de habilidades para a mudança de comportamento que pos-
sam contribuir para a construção de novos modelos de gestão de recursos hídricos, substituindo 
a cultura atual. 

5. Conclusões 

Metodologicamente fundamentado em revisão da literatura científica disponível em bases bi-
bliográficas, o presente estudo procurou investigar, analisar e discutir as relações existentes 
entre cultura e educação no âmbito da gestão dos recursos hídricos. Para tanto recorreu a técni-
cas de revisão sistemática da literatura em conjunto com análise bibliométrica e apoio dos sof-
twares Rayyan, Microsoft Excel e VOSviewer.  

A pesquisa mostrou que embora o estudo científico sobre o tema recursos hídricos seja amplo, 
quando se relaciona educação, cultura e gestão dos recursos hídricos, apesar de apresentar cres-
cimento nos últimos 5 anos, as publicações ainda são mais restritas, revelando a necessidade de 
produção de novas pesquisas que abordem a educação como meio estratégico para a mudança 
da cultura existente sobre o uso da água como recurso inesgotável. 

Percebe-se que não basta a criação de novos modelos de sistemas tecnológicos para a gestão 
dos recursos hídricos, se dissociados de um projeto de educação voltados para a conscientização 
das pessoas para o uso responsável da água. 

Na análise das relações, foi identificada a necessidade de considerar o homem como ator prin-
cipal em uma nova estrutura em que a educação é a mobilizadora principal para a construção 
de uma nova perspectiva cultural quanto à gestão dos recursos hídricos. Envolver todas as partes 
interessadas e capitalizar os valores culturais do sistema social oferece uma chance de promover 
um debate necessário para o surgimento de uma nova cultura de uso inteligente e sustentável 
da água, como elemento essencial para a vida na terra. 

Como resultado subjacente, a revisão sistemática da literatura evidenciou a complexidade da 
relação cultura, educação e recursos hídricos, revelando a necessidade de aprofundamento e 
avanço de pesquisas sobre o assunto. 
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